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0  problema dos 
generos

E’ o prato que todos os 
paladares experimentam, 
esse magoo assumpto, es 
se problema á que ainda 
não quizeram achar solu 
çâo, talvez por falta de al
guma incogn'ta não que 
rer se tornar em termo 
conhecido. Inventaram o 
pão mixto, fallou-se em 
projectos na Caro ara Pau
lista, projectos muito lou
váveis, muito dignos de 
applausos, mas que infe
lizmente não quizeram 
passar de... vintém á tos 
tão. Muita cousa se cogi
tou como seja o maior 
cultivo do milho, rnandio 
ca e toda a família dos 
feculentos para substituí
rem (e substituiriam con 
dignamente) o trigo.

Chamou se contra a pro 
hibição da exportação dos 
artigos que nos faltam, 
para o estrangeiro. dizeu 
do se ser isso uma medida 
absurda, sendo o unico 
meio possível, praticavel, 
sem attentar contra a 
nossa decantada generosi 
dade, augmentar a pro 
dueção do trigo e seus 
succedaneos e outros ge 
neros e o governo com 
prar esses generos crian 
do um centro para fom e 
cer por preço reduzido e 
obrigar assim os coramer- 
ciantes ou melhor essa 
meia duzia de firrnas á se 
rern um pouco mais mo 
destas e não tão altruístas 
E em tantas cousas se fal 
lou de taata coisa se oui 
dou, mas cuidados e fal- 
las á respeito dos generos 
até agora tem dado no 
geuero do... nada. Porque 
tudo isso que se aventou 
levou o o vento ficando na 
peneira em vez das reso
luções promptas, a casca 
inutil das immunidades 
para esses que vem inno 
centemente dizendo que 
os culpados de tudo são 
a crise e mais os revende
dores que lhes compram 
os generos á 40$ e não 
querem, nem por philan* 
tropia. vendei os por.......

30$000 1... Tudo isso é 
muito bom; mas o diabo 
é que quaudo nós cuida 
mos numa cousa, é, só 
aquelia que nos occupa 
o pensamento. Por exem 
pio agora em vez de ado- 
ptarmos a polycultura 
que nos tra r ia  inflados 
resultados, abalam se to 
dos ao plantio do algodão, 
chegando como succedeu 
á um fazendeiro a ver se 
obrigado a deixar com 
abandono alguns milha 
res de pés de café somen' 
te porque os camaradas se 
haviam abalado para ou
tros ares onde se lhes ac- 
crescism mais alguns ni 
ckeis ao salario, no plan 
tio do algodão.

Agó#a a Camarado Re
cife decretou a lei daveu 
da do pão a peso estabe
leceu lo como base o kilo 
gratnma e preço fixo, mul
tando de 10$000 cada in 
fracção constatada pelo 
agente encarregado das 
verificações.

Em S. Paulo, a base do 
pão é o tamanho e o pre
ço.

Para os representantes 
dos ovos no genero pânico 
deu se o preço de 100 rs , 
aos maiores 200, aos ou 
tros 300 etc., de sorte 
que um pão de 100 rs., 
que pesa pouco mais ou 
menos 30 graminas, á ba 
se de ki logram ma, nós o 
compramos por 3$300 I

Eufim, é muito boa es' 
sa medida como a appli 
cou a Camara do Recife, 
tão boa como os 2 pro* 
jectos da Camara Paulis 
ta. Que esses 2 projectos 
sejam realisados e as ou' 
tras Camaras os imitem 
como tambem a medida 
pernambucana e nós ve 
remos sangrar muito me 
nos a ferida aberta pela 
ganancia dos açambarca' 
dores, na vida nacional.

Meu coração é um berço. Se ó rasgassem 
Nelle veriam tres pombos que faliam,
Faliam, mais um soluça e os tres emballam 
O berço e os sonhos que no berço nascem.

Dois são brancos. Se os tres sempre cantassem, 
Que festa J Mas se as dores me apunhalam,
Dois desses pombos para os céos abalam, 
Como se o berço pelos cóos trocassem,,

Esperança é o primeiro. Não resiste 
Como o seguudo, Amor. O outro é puro, 
Saudade, um pombo negro, um pombo triste.

Ai de mim; quando a treva o berço junca...
Os pombos brancos fogem, fica o escuro,
O que soluça e não me deixa nunca.
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Si ha m arido e mulher per
feita mente felizes, são os G ue
des. Não se casaram por pai
xão, mas o am or uunca lhes 
desertou de casa. H a muito 
tem po que isto dura, é com o 
no prim eiro dia.

D H ortencia não tem ciú 
mes do Guedes nem elle lhe 
dá m otivos para isso. E ’ ver
dade que, com  tres ou quatro 
mez.es de casado, com eçou  a 
esgueirar-se depois do jautar, 
voltando ás 10 horas, ás 11, e 
por íim á meia noite; mas 
ainda hoje nem uma só vez é 
capaz de sahir sem perguntar 
á d H ortencia :

Queres vir ?
E!la prefere ficar era casa.
A inda está para haver ou 

tra senhora mais am iga dos 
6eus com m odos.

—  «o» —

Uma noite o Guedes, en* 
trou em casa ás duas hovas 
da m adrugada e d. H ortencia, 
pela manhã lhe pediu com  
muito bons m odos que nunca 
mais se demorasse tanto.

— Bravo ! exclam ou o mari 
do, ahi estão elles.

— Elles quem ?
— Os c umes l
— Ora que tolice Ciumes de 

quem ? Não senhor uão são 
ciumes... Apenas acho muito 
feio que um hom- m casado 
tique na rua depois de meia 
noite, sem sua mulher. Ou é 
□in jogador ou um pândego.

Desculpa, o meu relogio es
tava atrazado.

— Olha, si repetis esta graci- 
.nha, cium es não tenho mas

zango-m e deveras e não mere
ço que me faças zangar. V ê  
que é a primeira coisa que te 
peço

Depois dessa ligeira nuvem  
que não chegou a pertubar a 
serenidade azul daquelle céu,
0 relogio do Guedes, um ma 
gnifico relogio uuuca mais a- 
trazou. Era dar meia uoite, e 
elle a entrar em casa uo Cat 
tete. D. H ortencia adorm ecia 
invariavelm ente duas horas an - 
tes. Os dois esposos só se falia j 
vam  pela manhã.

—  «o» —
O Guedes era, entretanto, 

um m odelo v ivo de fidelidade 
marital, m ostrando neste cap i
tulo uma intransigência tão 
absoluta, que os seus conheci , 
dos o tinham na conta de um | 
verdadeiro phenom eno. Resis
tia a t' >das as tentações, livran- 
do'se victorioso dos mais arris1 
cados encontros. Ia todas as . 
noites ao theatru— o seu unico 
d ivertim ento,— mas só d ava ! 
aUeução ás peças que se re 
presentavam, e aos am igos 
com  que se entretinha nos in 
tervallos. N ão freqüentava os 

| bastidores.

Um a noite— noite f a t a l— o( 
' Retnigio encontrou-o no A pol-. 
| io, convidou-o para uma íigei-l 
; ra patuacada, perto dalli n a !
1 rua do Nuncio.

O R em igio baptiaava um fi
lho. Tratava de dar cabo de 
um soberano perú de forno, 
que em vida se mostrara digno 
de uma exposição de aves e 
depois de m orto faria a delicia 
do mais iinpertiuente gastro 

j numo
O Guedes era o que se cha

ma um bom  garfo, mas não 
sacrificava as conveniências do 
seu epicurism o. Todavia, em

se tratando do nosso perú de 
forno, essa delicia cullinaria 
q.ue Brillat-Savariu, coitado, 
uão conheceu, o pobre rapaz 
estava perdido. Si o thentro 
era a uniea diversão do seu 
espirito, o perú de furno era o 
regalo predilecto do seu e ;to- 
m ago. Portanto, apceítou o 
convite, depois de perguntar :

A ’ m eiam oite posso estar 
em casa ?

— Ora ! ora 1 ora !
A ’ meia. noite na rua do 

N uncio o perú ainda estava 
intacto, e os convidados do  
R em igio faziam  cruzes na boc- 
ca...

E squentado por algun3 c á 
lices de cognac, e interessado 
por uma partida de garaão, o 
Guedes esqueceu-se das horas 
e deixou-se estar tranquillo, á 
espera de que descem o sigual 
de ataque.

A ceia correu alegrem ente; 
mas quando o m arido de d. 
H «rtencia  deu por si, p e s a v a  
das tres horas.

— Oh diab > ! m aldicto perú..
Sahiu inquieto, sobresaltado, 

e m eio cá m eio lá, porque o 
b icho tinha ido abundante 
mente regudo com  um delicio
so Collare8.

Quando chegou  ao largo da 
Carioca os operários passavam 
para o trabalho, vendedores 
am bulantes de peixe, frueta e 
verdura, atravessavam as i u ü s , 
com  os saraburás vasios em  
direcção do mercado. A  cida 
de despertava.

— Ora esta ! com  que cara 
vou apparecer á m inha m u
lher...

E  não lhe sabiam da m e
mória aquelifls palavras :

-S i repetes essa gracinha 
zango-m e deveras e não rnere- 
ços que me faças zangar.

O delicto uão era grave, 
mas o Guedes,perturbado com o 
estava, fazia d uin argueiro 
um cavalheiro, e dizia com si- 
go  no bond que o levava ao 
Cattete :

— A H ortencia não ignora 
que eu sou doido por perú de 
forno; mas duvido que ella 
acredite ter sido um perú de 
forno que me fez passar a n oi
te em claro

Q uando o pobre diabo en
trou iios pfwi ites era dia.

Mas quantâo precauções. A 
brin a porta da rua sem ru
mor, descalçou as botas e su
biu a escada era pa! nilhas; 
penetrou no quarto de vestir, 
contiguo á alcova con jugal, 
sem que a porta rangesse nos 
gonzos, com o d costum e e c o 
m eçou a despir -se.

Mas era preciso luz, porque 
não havia meio de encontrar as 
chinellas. Elle riscou um phos- 
phoro e riscou um bico de 
gaz tendo o cu idaao dt» não 
dar toda a volta á chave para
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obter apenas uma luz de Iara-j pontihcal por S. E. o nuncio 
parina. A postolico, prendendo a atten-

Esse tenue clarão foi, tod a -!çã o  do im m enso e seleto audi- 
via, bastante para despertar d . ! ctorio que íicou sobremaneira 
H ortencia. O Guedes ouvia-a encantado, o eloqüente e apre' 
rem exer se no leito e su sp irar, ciado orador sacro, con. Man 
largamente. Ficou frio  c o m o jfre d o  Leite; á tarde, 17 horas,a 
um  ladrão. solem ne procissão de S Luiz,

O pobre m arido estava prom  ' percorreu as ruas da cidade, 
pto para deitar-se ao lado de to« ando no trajecto as corpo 
sua esposa e cobrava anim o de rações musicaes «U nião dos 
entrar na alcova e submetter-se Artistas
a um interrogatorio, quando a 
voz de d. H ortencia quebrou 
aquelie silencio profundo.

— Guedes ? Mas este “ Gue 
des”  era pronunciado num 
tom  sereno, tranquillo de inter 
rogação affectuosa.

O  delinqüente .não respon. 
deu ; ella repetiu:

— Guedes ?
— Hera ?
—  A onde vai voce tão cedo ?
— Com o 2
O Guedes com prehendeu 

tudo— estava salvo— e respon
deu irapertubavel mente :

— Passei a noite em claro, 
desde à meia noite que me vi- 
ro e reviro na cama, ao teu 
lado, sem poder dormir.

Sim ? pobresinho 1 E  por 
que não me accordaste ? Eu 
te preparava um copo  d agua 
com  asaucar e flor do laranja...

— Dormia8 tão bem, que eu 
tive pena de te despertar. Vou 
respirar um pouco do ar fresco 
da mauhã para ver se me faz 
bem.

E o  misero rapaz, cansado, 
aborrecido, m orto de somno, 
m eio cá, m eio lá,ia vestir se de 
n ovo e dar um passeio matinal 
quando d. H ortencia— que boa 
senhora— se levantou da cama 
e foi ter com  elle :

— N ão ! não cousinto 
saias ! Vem...deitar-te ao meu 
lado. O meu calorsinho te fará 
ío rm ir .

O Guedes deixou-se levar 
com o uma criança, deitou se 
íicou muito agarradiuho a m u
lher c não eram passados cin 
co  miuutos, já  dorm ia com o 
um bemaventurado.

— Elle precisava do meu ca- 
lorzinho, m urm urou d. H o r 
tencia m uito satisfeita: si me 
tivesse despertado, não passa 
ria noite em claro...

E ora abi está com o se escre 
ve a historia...

«CollegiaU e «30 de 
O utubro*; á entrada, prégou 
eloquentemente o padre dr. A. 
M endoüça. A ’ 13, ás G 1[2, 
missa em acção de graças, sen
do entoado solemne Te Deum; 
ás 8 1[2 iniciou se uma pugna 
do divertim ento bretão, que 
se achava iuteressautissima 
pelo bem  contrabalançado das 
forças e que infelizm ente ch e
gou a durar uns 30 m inutos 
quando muito, devido a um 
forte aguaceiro que continuou 
o  dia todo, trazeudo um pouco 
de m onotonia á attraheute fes

piehensivel, executou a o r  
chestra algumas peças musica' 
es, fazendo'se apreciar por 
duas vezes o sr. Vittorazzo, 
que cantou muito bem dois 
lindos trechos. Ao «dessert» 
em resposta ao brinde do revm 
Padre J. B. du Dréneuf, d. d. 
Reitor do Collegio, que em ca 
lorosas palavras remem orou a 
sua fundação, agradecendo á 
todos o concurso que presta1 
ram á festa e ao povo ytuano a 
estima que sempre vem tribu 
taudo áquelle estabelecimento 
e a cujas ultimas palavras, a- 
coiheu farta mésse de palmas, 
S. fí. o sr. d. Duarte L eopoldo 
e Silva, produziu um lindo 
brinde constantemente aparte' 
ado pelos «m uito bem » que 
parliam expontâneos dos labios 
dos ouvintes electrisados pela 
eloquencia com  que osseube ca 
ptivar o bondoso e illustre a r  
çebispo. Quando as suas derra 
deiras palavras que foram  so

bem mais que a cultura consiste 
apenas em semear a mamona, for
mando assim margem para um lucro 
de 150 a 200 por cento.

Numa área do» 2 500 metros cjtm- 
drados, o dr. Ernani Pinto plantou 
400.000 pés de mamona, Deve co
lher, portanto, no mini m , 1.000.000 
kilos. Tendo vendido para os Esta
dos Unidos toda producção á razão 
de 380 réis o kilo, o dr. Ernani Pinto 
tem assim um lucro de 38:000$, dos 
quaes 7:600$ representam o lucro 
liquido.

O oleo de momona é empregado 
como lubriíicante nos motoies pe
quenos e de grande velocidade. Na 
aviação não se emprega outro! O 
gasto do oleo de mamona tem sido 
enorme e tende a augmentar. Novas 
plantações que surjam traduzem 
lucro certo.

O beneficio dessas plantações pa 
ra a falubridade das zonas paludo 
zas. Como todas as arvores e arbus
tos de hastes longas, a momona suga 
do sólo grande quantidade de aguas 
fazendo assim uma continua e sys 
thernatica drenagem do terreno. A 
Ilha do Governador, paradisíaca e 
pittoresca, aetualmente assolada pe
los germens da malaria e da palus- 
tre, será dentro em pouco tempo 
um verdadeiro sanatorio, se nos

verba destinada á manu
tenção do mesmo serviço.

Secção Livre

. , i 1 i ~ , . .  . . .  * -r  ■ i um veraaaeiro sanaiono, se nos
tu. A 8 I I  l{2 , replecto o sa lao ; licitar do sr. Nuncio a bençam pantanos hostois surgirem os caules
nobre, de geutis seuhorinhas e í Apostolica, foram  pronuncia 
senhoras e illustres cavalheiros | das, resoou pelo vasto refeito, 
estando presentes o corpo di rio o éstrepito sonoro dos ap' 
ceute e docente do Coi pau sos sinceros com  que ele' 
leg io , realizou se a sessão lit-; ctrisado o saudava o audicto' 
terario-musical, presidida pelo ; rio. Findou o banquete com  a 
sr. Nuueio Apostolico | bençam aos assistentes pelo re'

Deu lhe com eço a conferen j presentante do Papa. 
cia— uotavele apreciada peça o - _ Os fogos que deviam  ser 
ratoria do dr. A dolpho Pinto queim ados após o banqueté, 
cujas ultimas palavras foram  ; sómente o foram  houtem, devi' 
abafadas por estrepitosas pal j do ao máo tem po que reinou 
mas/ fez S. S. um longo estu em o dia 13 todo. C om pondo1 
do sobre a vida dos jesuitas '

erectos de mamona. Ainda mais , na 
Gavea, na baixada de Jacarépaguá, 
no lodaçal de Bemfica devem sur
gir plantaçães de mamona ! O lu
cro é certo e o beneficio para a lo
calidade é enorme !

I)a «Platéa» de 7— 8— 917.

NOTICIÁRIO

A fiT H U B  AZEVEDO

FESTA DE S. LUIZ
C onform e program m a por 

nós publicado realisaram se os 
festejos em honra ao Angélico 
padroeiro da m ocidade, pelo 
m odelar estabelecimento de en 
sino— Collegio S. Luiz.

Em o dia 11, após a chega
da de S. E. d. Jacyntho Sca 
pnrdini, D. D. nuncio apostoli
co; S. E. d. Duarte L eopoldo e 
8ilva, arcebispo paulopolitano 
S. E. d. A gostinho Benassi, 
bispo de N icth eroy f conego 
M aufredo Leite, mfins. Passa 
lacqua e muitos outros R vdos. 
Padres e alum nos antigos, q «e  
foram  recebidos pelo R eitor e 
alguns reverendos Padres e 
grande massa popular, reali
zaram se as «Vesperas Solem- 
ut*s», pregando eloquentemen 
te o  P. dr. Henrique Mourão.

A ’ 12, ás 6 1 [2, houve uma 
missa rezada da qual foi ceie 
bronte S. E. d. Duarte Leopftl 
d o  e Silva; ás 10 horas, mipsç

*  *

em uossa terra, acom panhan
do-lhes passo a passo o jorna 
dear, a senda “ cheia de glorias 
e de espinhos cheia” . A pós as 
poesias recitadas muitobem jpelo 
sr. Carlos de Vasconcellos e al- 

que guns alumuos internos, o dr 
neu José Leite Pinheiro, em vibran 

tes palavras produzio um bel 
lo discurso que fo i muito ap 
plaudido. Seguio se o melo-dra 
ma «A puros de um caloteiro» 
que muito bem interpretado 
agradou muitisaimo a assisten 
cia. Fechou com  chave de ouro 
o eucatador festival, o alindo 
hym no Jdo «Cinqucutena 
rio do C ollegio», iuspi 
rada com posição do aprecia 
do maestro Tobias Perfetti e 
lettra do grande vernaculista 
P.e José Maria Nattuzzi.

Esplendidas peças m usicaes 
magistralmente executadas pe 
la orchestra collegial que foi 
auxiliada pelos excellentes mu 
sicistas Epam inondas e Genti 
de Oliveira, encantaram o pu
blico que não se cançou de ap 
plaudir. Cada num ero de per 
si e todos em coujuncto do es 
plendido festival foram  brilhan 
temente desem penhados o que 
confirm ava o audictorio com  
cs seús constantes e prolonga
dos applausos. A ’s fi horasjdeu 
se inicio ao banquete collegial 
que foi servido uo refeictorio 
geral, sendo os lugares de hon 
ra occupados por S- E. o sr 
N uncio A postolico que tinha á 
sua direita, o dr. A dolpho P in
to e Padre Reitor, e á sua es1 
querda, S. E. o A rcebispo de 
São Paulo, S. E. o bispo de 
N ictheroy, dr. Octaviano P e 
reira Mendes, etc Os demais 
convidados iam em sequencia 
pela mesa central, alongando- 
se pelas mezas lateraes até a 
parte média que era até a en' 
troda occupada pelos alumnos. 
Durante ó serviço que foi ir r e '1

ENFERMO ligeiramon
,te se acha, o nosso preza 

se de varias peças m u.to bem d o  a m i gr D e , h )m  R l .
f>Anrpr ' í*mnaflni. n o r a n f i r a m  i m- 1  °  *

A Cidade exp^ssaconfeccionadas, agradaram im . . 
inenfio ao povo para o q u a l! c “ a 
foi franqueada a entrada ao j lhe sinceros votos de 
Collegio. # | prom pto restabelecimento

Findando "esta rascunhada \  ̂ ---------
noticia, de envolta aos parabéns VISITA
que jubilosos expressam os,uão Deu'nos o prazer de
só pelo bom  desem penho da sua amavel visita o sr
festa, com o pela data que ella nto Antomo Pereira
representava, enviam os aos u . n
lustres^Padres da Com panhia í Carvalho,que veio para
de Jesus, que tantos bens sobre J aqui como jinstruetor da
esta nossa terra expargem , os j linha de tiro do Collegio
nossos mais cordiaes votos de (]e g  Luiz.
prosperidade, alm ejando que GrratOS
esse estabelecimento m odelar, L _1____________
continue a ser o que até hoje  g GÍdâd6
foi— o jardim  onde se desabo1. . .
toaram milhares de botões, v i1' v is i ta  ao se u  dllecto
vificados pela seiva dos bons; filho e amado neto
ensinam eutose preparados p e lo ‘ que se acham enfermos,

para

+ 4 r

T

sol dos bons exem plos 
as embates da existencia.

• ----------------------
0s paires podem ser

drenados pela 
mamona

E ainda se  ganha dinheiro
A  mamona, que os Estados Uni

dos estão comprando tanto quanto 
appareça, a mamona do olec^ de rí
cino, a mamona que as 1 varias espe- 
cies de motores reclamam como lu
brificante, a mamona está destinada 
a fazer nos nossos sertões puludo- 
sos o papel do quinino como pre
servativo das febres palustres. E' 
um elemento saneador de primeira 
ordem e uma magnífica fonte de 
renda. Vae livrar a Ilha do Gover
nador, no Rio, do impaludismo e 
enriquecer todos aquelles que a 
plantarem nos terrenos pantanosos 
da ilha.

Ha sete mezes o dr. Ernani Pinto 
começou a plantar mamona na 
ilha.

— Está maluco ! — diziam.
Agora, em frente ao raar verde de 

folhagem, que lança para cima ca
chos carregados de frueto, justifi
cam a maluquice e preparam-se pa
ra imital-o. E' que cada kilo de ma- 
nona está dando nt)1* réis, que cada 

pé dá dois ou tres kilos e sabem 
que o dr Ernani tem todaa producÇão 

endida para ns Estados Unidos 1 8a-

srs. Delphim e Francisco 
Rocha, acha ae a exma sra 
d Guiomar Nobre da Ro 
cha

Cumprimentando-a, vi' 
sitamola.

A g e n c i a  d o s  co rre io s
O sr. ministro da Via 

ção approvou, para o bien 
nio de 1917 a 1919, a ta 
bella das agencias dos Cor 
reios e os respectivos 
vencimentos que se acha. 
vam era vigor a 31 de 
Dezembro do auno passa 
do e recommendou ao 
Direcíor geral dos Correi’ 
os que sejam restabeleci 
das todas as linhas para a 
conducção de malas que 
baviam sido suprimidas 
em consequencia da re- 
ducção do credito orça' 
mentario para o corrente 
anuo, visto ter o Con 
gresso restabelecido a

D. Tliereza cTOnofrio
Tommaso D’Onofrio e 

filhos convidam os ami
gos e parentes, p< T*a assis
tirem a missa quo raan 
dam rezar em a igreja do 
Carmo no dia 17, ás 7 da 
manhã, no 2 o anniversa' 
rio da morte de sua extre* 
mecida Esposa e Mãe, D. 
THEREZA D ONOFRIO

Por esee acto de caiida' 
dejdesde já se confessam 
eternamente gratos.

AGRADECIMENTO
Eu, abaixo assignada, profunda

mente penhorada, venho, pelo pre 
sente agradecer ao meu compadre 
sr. Antonio Ferreira Dias, o seu 
valioso auxilio, o qual mfe propor
cionou os meios necessários, para 
que eu pudesse sol ver os meus com- 
promisses e vencer 110 momento as 
enormes difficuldades da vida. que 
não dispondo de meios, tornava-se 
para mim cada vez mais embara- 
çadora. Peço, ao mesmo tempo ao 
meu compadre que me desculpe se 

ntendi agradecer-lhe por este meio, 
e se o cumprimento de um dever 
sagrado possa mili*drar a sua re
conhecida modéstia.

Lapa, 30 de Julho de 1917.
A viuva e filhos Isaura, Carolir a, 

Jacintho, Lydia, Albertino, Espedito, 
do finado Jacintho Valente Barbas.

Declaracão
n cessaria

Os abaixos assignados, 
afim de evitar duvidas 
em vista das deliberações 
ultimamente tomadas pe' 
lo Conselho Superior de 
Ensino, declaram a quem 
por accaso possa interes
sar, que são alumnos ma
triculados da Faculdade 
de Medicina e ^irurgica 
de S. Paulo, escola official 
do Estado, onde fazem 
honestamente o seu curso 
medico cirúrgico.

S Paulo, 6 de Agosto 
de 1917.

Flamineo Favero, do õ.o 
anno. Anthero Bueno GaV 
vão, do 4 o anno. Jose 
Ignacio Grellet, do 4.o an 
no, Beato Theobardo Fer 
razy do 4 o am o. Domin 
gos Pinto Faria , do 4.o 
anno.

José Fratini, que foi estabe- 
cido nesta cidade com  officioa  
de marcenaria, retirando se 
tem porariamente para a E uro
pa, em visita a pessoa de sua 
farailia, despede se por este 
meio dos seus am igos e fregue- 
zes. aos quaes offerece os seus 
prestimos em Moute Leone d* 
Term o, Italia.

Cum pre me mais d aclarar,



A  C I D A D E  D E  F T v i

que nada devo a esta ou qual
quer outra praça, ficando todos 
os meus negoc:< ft nesta cidade, 
confiados a* sr. João D ole-3 que 
tem procuraçãu bastante para 
realizar qualquer liquidação.

e d i t a l
Dr. A m ando Fran

co Soares Caiuby, D e
legado de Policia des 
te m unicípio de Y tú etc

Maneia fazer publico 
que nos termos dos arti 
gos 2, 6, 15 e 26 do Regu 
lamento de vehiculos, de 
14 de Fevereiro de 1914, 
da Prefeitura desta cida
de, (automoveis, carros, 
trolys e cabriolets) e de 
conformidade com o art 
7 do referido Regularaeu' 
to, acha se nesta Delega' 
cia disposição dos inte 
ressados a respectiva car
ta de habilitação que será 
fornecida todos os dias 
das 12 ás 14 horas até o 
fim deste mez. Outrosim 
scientifica mais aos mes
mos interessados que será 
aprehendido todo o vehi- 
culo que,findo o prazo su 
pra— não tiver satisfeito 
tal exigeucia, sendo então 
recolhido ao deposito Mu
nicipal para os fins de de- 
reito E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandou aauctoridnde ex
pedir este, que vai afixa- í 
do no logar do* costume1 
e publicado pela impren 
sa. Dado e passado nesta; 
cidade de Itú  aos 6 dias f 
do mez de Agosto d e ! j 
1917. Eu, Misael de Cam
pos escrivão o escrevi. 
(A) Amando Franco tíoa 
res Caiuby.

C* P* SAMPAIO n k tto

Notas de consigna' 
ção, formulas para 
licença federal e 
guias para sello.

Nesta typ.

E m p r e i t e i r o s
Na Fazenda Vassourai e Ju- 

rum irim  precisa-se de em prei
teiros para plantar algodão, 
dando em ponto de colli- r.

E uaquella precizase de em 
preiteiros para plantarem cau 
na.
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BQRQ BQRACICA
a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

V

Acceifca-se encom m enda nn 
zeoda Vassourai, para o 

1 uecim ento de lenha picada, 
ou era tóros.

D r. F r a n c is c o  S i j .

Os magníficos resultado* 
■ilantemente verificados na mim 

clinica em todos os casos de m 
Mifestações secundarias e terei; 
rias da S3rphilis, com o empregu 
racional do vosso E lixir de N o
gueira, Salsa, Caroba e G uayaco , 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
oo referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firm a reconhecida).

BROM IL
X arope efficaz 
na ra  a s t 1-" a

T R IU M P H A N T E  CRE- j
ME DA B E L L E ZA  NA

NA P H A R M A C IA  '
S J O E ’

^om p aiif i ía  I t n a r a  F u iç a  e L u z
i Previne-sc nos srs. con' 
Isumidores, que, no dia 10 
de mez, só se noceitam, 
nos pagamentos, uickeis 
utó a importância de cinco 
mil reis; não se limitando 
entretanto, impo taneia 

fem qualquer outrordia do 
mez.

MARAVfltíOSH
POMADA

A  S A U D E  D A  T :

cura tod o»  * 
in co m m o d o s  de senhora

BoüoBOm .
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° T Y P O G H A P H I A
E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç Â O

OfQcina typogr:\phica montada com todo o capricho, pos
suindo machinas de primeira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas habeia

—  E s p e c ia l id a d e  em tr a b a lh o s  c o m m e rc ia e s .  —
F A C T U R A S , E N V E L L O P E S , C A R T Õ E S, C O N V IT E S

M E M O R A N D U N S. L E T R A S, R E Q U IS IÇ Õ E S  PAR A

S E L L O S , A V U L S O S, IM P R E SSÃ O  D E  O B R A S  

L ITT E R A R TA S N O TA S D E  C O N SIG N A Ç Ã O , ETC*

A. MAGALHÃES & Cia
P R O P R IE T Á R IO S

R u a  d a  P a l s n a ,  2 3  —  f  U  —  
 Estado de São P a u lo -----

ãP

SABBADO no

PARQUE 

i o Enigma da mascara

SABBADO 

Todos ao PARQUE

i1K j g r & ^  ^ ^ ^ ^
Lamp as electricas m de filamento metálico

' 3K % % ^ ^ % % &
Esta Com panhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fabricantes, grande e variado 

sortim ento de lam padas de filam ento metallicu, vende d ’ora em deante, em seus 
depositos era Itú, e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

Lam pada até 16 v e la s ................1$800 Lam pada de 200vella 8 l/2 W a tt.l6 $ 0 0 0  !
Lam pada » 25 » .......... ,.2$000 Lam pada > 300 » .............,12$500
Lam pada » 32 » ................ 2$200 1_ Lam pada 300 2 1/2  W att. 181000

1 Lam pada > 32 » rede opaca 2$500 Lampada > 400 2 ............ 15$5U0
Lam pada » 50 > ................2$ 800 Lam pada > 400 2 1/2 W att.22$000
Lampada 50  ̂ 112 W att...5$000 — Lam pada » 600 2 ............ 21$000
Lam pada 1UÔ ................C$000 Lam pada * 600 2 1/2  W att.25$000
Lam pada » 100 » 1/2 Watt.lOSOOO Lam pada » 1000 » ..........32$000
Lampad? 2 200 • ................8$500 Lam pada 2 1000 2 1/2  W att.35$000

Lampadas de diâmetro de carvão até 25 vellas 1 $ 0 0 0

Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em 1TU’ : Rua Direita, 51
D e p o s i t á r i o  n o  S A I / F O  : M a n o e l  d e  Q u a d r o s  (Bairro fia Est

As lam padas de filamento m etálico são incom paravelm ente superiores ás antigas lam padas 
d . carvão— quer p^ resistência, quer pela m aior intensidade e lim pidea da luz; devem  

porr.anto, m erecer preferencia da parte dos senhores consutu;dores



a S’
CT*W CO r*r-

53
t f p 0 3 w . SiCO o
O
d

PS P - GC
e-*“

e+
P

*“T
CO

00 CP

CD P

O5 eO
55

03 
. O

- r—^
CO
g -
e t

l
03
O
C l

3
2 .

o

C asa S a n to ro  R elcjcaría 6 Jcslheria
ITALO SUrSn

Rua do Commercio N. 62 VIU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todat qualidades e pieços, tra

balho solido e garantido em am bos os artigos. D eposito exclusivo nesta cidade 
dos afam ados relogios Zenith, Cronom etro e Íris, e tetn tam bém  do* fa 

bricantes R oskop f— Patent— O m ega— Aurea e L eon idas—á preço* 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. T odos os objectos vendidos são garantidos. Yenuem -se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gram ophones. 

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omega

J o s e  S a n t o r o

T o s s e s  R e b e l p e S  
■“ A s t h m a  A n t i g a

B R Ò N Q l I T E S s m r a K R H a Ê R O Í f l ®  
CONSTIPACCOES = s = =  

GRIPE-X N F U ' T N Z A
m i v u x t  lu W Ç C R É M E D I O

 _________  , ,  „'fiü£R^CHra»ilsPfi/«V£DW»

Unico depositário nesta cidade P h a r m a c i a  São José
Ura vidro 2$200

da b@U@z&. STa Pharmacia
m

São J©
?L±XC: 'î  ~~T:°Trel

Restaurant Central 
de Jorg| de Almieda

Rua Direife— 3 2  YTU'
Comida a toda hora. Encârrega-se 
de serviços para banquetes; pratos
especiaes. Acceita pensionistas in

ternos e externos.
Manda comida á domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades. ^

Façam  oma visita ao
Restaunant Central

Asseio.  Pfofliptiião. Preços P i i i c o s
JORGE RS AR

Hi

pharmaeeuti vp
l-a-t*- Busãncaga*
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